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|REQUALIFICAÇÃO DE TALUDES E BERMAS DE CAMINHOS RURAIS|



Uma opção na abordagem sem herbicidas na gestão de espaços, como bermas e taludes de estra-
das e caminhos rurais e espaços verdes, é o uso de plantas para abafar outras plantas com caracte-
rísticas indesejadas, devendo ser dada preferência às espécies autóctones. 
Esta opção permite não só �xar o solo, diminuir os custos na manutenção destes espaços a médio-
-longo prazo, mas sobretudo a promoção da saúde pública, a promoção da biodiversidade e 
consequente redução de outros pesticidas pela promoção das espécies auxiliares (questão parti-
cularmente importante em atividades económicas como a agricultura) e o embelezamento da 
paisagem.
Não sendo ainda uma proposta estruturada apresentam-se algumas fotos que permitem traduzir 
alguns exemplos sobre o resultado �nal de zonas intervencionadas, que mais não são que uma 
recolha possível de imagens em que a natureza pode de algum modo expressar estas potencialida-
des, uma vez que na gestão das bermas e taludes é ainda muito frequente o uso de herbicidas e há 
uma atitude negligente em relação ao embelezamento destes espaços e a ausência de plani�cação 
adequada no controlo de espécies exóticas invasoras (o caso da cana-comum – Arundo donax).
A requali�cação de taludes e bermas de caminhos rurais pela plantação e sementeira de espécies 
herbáceas e subarbustivas  autóctones (pelo menos maioritariamente) constitui assim uma opção 
inovadora. Como início deste processo sugere-se a seleção de um troço para a intervenção e das 
espécies a semear/plantar que permitirá servir de teste para intervenções futuras; instalar um vivei-
ro (caso a autarquia ainda não disponha desse equipamento); e de�nir uma estratégia de comuni-
cação sistemática dirigida à população, antes e durante todo o processo.
Tratando-se de espaço agrícola deixa-se como sugestão, e caso surja algum agricultor interessado, 
a implantação de sebes onde para além de espécies subarbustivas podem também ser equaciona-
das espécies arbustivas .

|ENQUADRAMENTO|

 Altura máxima atingida pelas espécies é de 1 m
 Até 5 m de altura
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Foto 1 -Talude com carvalho-anão (Quercus lusitanica). Apesar do uso dos herbicidas é visível como 
esta espécie sub-arbustiva faz a adequada consolidação do solo, efeito estético e abafamento de
 outras plantas com características indesejadas.



Foto 2 - Talude muito íngreme e de solo com sinais 
visíveis de erosão, mas com presença de diversas 
espécies sub-arbustivas interessantes com destaque 
para a roselha (Cistus crispus) e sanganho-mouro 
(Cistus salvifolius) e ainda de algumas gramíneas. Pela 
pouca fertilidade do solo o desenvolvimento das 
plantas é limitado, o que dispensará praticamente a 
necessidade de cortes regulares. Pode ser equaciona-
da o pastoreio após a adequada instalação/adaptação 
das espécies como uma processo de poda natural.

Foto 4 - Matagal com grande biodiversidade: carqueja 
(Pterospartum tridentatum), sargaço (Cistus sp.), urzes 
(Erica sp.) ...

Foto 3 - Idem foto 2, mas as espécies presentes são: 
sargaço (Cistus monspeliensis), carqueja (Pterospartum 
tridentatum)  e urzes (Erica sp.)
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Foto 4 – Matagal com grande biodiversidade: carque-
ja, urzes e rosmaninho

Foto 5- Sebe agrícola com espécies arbustivas entre as 
quais: sanguinho-das-sebes (Rhamnus alaternus) e 
aroeira (Pistacia lentiscus)


